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APRESENTAÇÃO
A coleção “Políticas Sociais e de Atenção, Promoção e Gestão em Enfermagem” 

apresenta 65 artigos originais e resulta do esforço conjunto de diferentes profissionais 
de saúde portugueses e brasileiros. Espera-se, que que o leitor explore os conteúdos da 
presente obra, que a mesma possibilite aumentar e aperfeiçoar os conhecimentos sobre 
as diversas abordagens teóricas e práticas e que  contribua  para a melhoria da prática da 
enfermagem e consequentemente para o cuidado qualificado à pessoa, seja na prevenção, 
promoção ou recuperação da saúde. 

A obra foi dividida em 3 (três) volumes com diferentes cenários que envolvem o 
“Cuidar”, desde o profissional, até ao cliente/paciente: o volume 1 aborda assuntos 
relacionados com a formação em enfermagem, procurando a valorização dos “saber-saber”, 
“saber-ser”, “saber-estar” e “saber-fazer”, utilizando-os para guiar o processo educativo. 
Aborda, ainda, a saúde da mulher ao longo do ciclo de vida, desde a gravidez, parto, 
puerpério e Recém-Nascido, assim como situações de violência; o volume 2 concentra 
estudos relacionados com a gestão de e em cuidados de saúde, salientando novos 
instrumentos de gestão e humanização, qualidade de vida e satisfação com os cuidados; 
o volume 3 trata da prática de enfermagem e enfatiza as questões relacionadas com a 
saúde mental; a situação pandémica provocada pelo  SARS CoV2 e ações de educação 
contínuas, treino e capacitação das equipas, não esquecendo a segurança da pessoa a 
cuidar.

Reconhece-se a inestimável colaboração de cada um dos participantes desde 
autores e coautores, equipa editorial e de tantos outros que participaram no processo de 
publicação.

Temas científicos diversos e interessantes são, deste modo, analisados e discutidos 
por pesquisadores, professores e académicos e divulgados pela plataforma Atena Editora 
de forma segura, atual e de interesse  relevante para a sociedade em geral e para a 
enfermagem em particular.

Ana Maria Aguiar Frias
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RESUMO: Na gestação, a mulher passa por 
mudanças importantes e a assistência pré-
natal humanizada melhora a qualidade de vida 
do binômio mãe-filho. O presente trabalho 
teve como objetivo descrever a percepção de 
gestantes quilombolas sobre a humanização da 
assistência pré-natal prestada pelo enfermeiro 
em uma Unidade de Saúde da Família. Trata-
se de um estudo descritivo com abordagem 
qualitativa, tendo como participantes 12 
gestantes cadastradas no serviço pré-natal de 
uma unidade de saúde. A construção dos dados 
foi desenvolvida por meio de grupo focal e para 
a análise utilizou-se a Análise de Conteúdo de 
Bardin. Como resultados, as participantes em sua 
maioria, perceberam como satisfatórias a relação 
de vinculação estabelecida entre os profissionais 
e as usuárias, que estavam alicerçadas em ações 
de acolhimento e educação em saúde como 
meios para o cuidado humanizado. O vínculo 
foi reconhecido como dispositivo fundamental 
para uma assistência humanizada à gestante 
em Unidades de Saúde Família. Esta pesquisa 
trouxe benefícios proporcionando reflexões 
críticas sobre a maneira com a qual gestantes 
quilombolas percebem a humanização da 
assistência de enfermagem no pré-natal. 
PALAVRAS - CHAVE: Pré-Natal. Humanização 
da Assistência. Saúde da População Negra. 
Enfermagem. Atenção Primária à Saúde.
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HUMANIZATION OF PRENATAL CARE IN PREGNANT WOMEN FROM A 
QUILOMBOLA COMMUNITY

ABSTRACT: During pregnancy, the woman undergoes important changes and humanized 
prenatal care improves the quality of life of the mother-child binomial. This study aimed to 
describe the perception of pregnant quilombolas about the Humanization of prenatal care 
provided by nurses in a Family Health Unit. This is a descriptive study with a qualitative 
approach, with 12 pregnant women registered in the prenatal service of the Health Unit as 
participants. Data construction was developed through a focus group and for the analysis, the 
Content Analysis of Bardin. As a result, most participants perceived as satisfactory the bonding 
relationship established between professionals and users, which were based on actions of 
reception and health education as means for humanized care. The bond was recognized 
as a fundamental device for humanized care for pregnant women in Family Health Units 
in the SUS. This research brought benefits, providing critical reflections on how pregnant 
quilombolas perceive the humanization of nursing care in prenatal care.
KEYWORDS: Prenatal. Humanization of Assistance. Health of the Black Population. Nursing. 
Primary Health Care.

1 |  INTRODUÇÃO
A gestação é uma etapa em que a mulher passa por grandes mudanças físicas, 

emocionais e psicológicas que demandam uma atenção específica nesta fase de vida, 
com adequado acompanhamento gravídico-puerperal. As consultas de pré-natal estão 
preconizadas pelo Ministério da Saúde (MS), consolidadas em leis e programas que visam 
melhorar o acesso e qualidade deste serviço, mediados pelo acolhimento, avaliação de riscos 
e/ou vulnerabilidades do binômio mãe-filho (BRASIL, 2011). Para que o acompanhamento 
ocorra de maneira qualificada e humanizada é necessário instituir acolhimento e vínculo 
entre os envolvidos no cuidado à mulher gestante, com integralidade e acesso aos níveis 
de atenção, desde o atendimento ambulatorial básico ao atendimento hospitalar (BRASIL, 
2012).

Para assistência ao pré-natal foi estabelecido o Programa de Assistência Integral 
à Saúde da Mulher (PAISM), criado em 1983 e implantado em 1984 pelo MS, com a 
finalidade de melhorias à saúde reprodutiva da mulher e dos serviços de saúde ofertados 
(ANDREUCCI; CEGATTI, 2011). No ano 2000, ao consolidar o Programa de Humanização 
do Pré-Natal e Nascimento (PHPN), a qualidade da assistência ao pré-natal e parto foi 
percebida, contribuindo para a melhoria na qualidade dos serviços, diminuição dos índices 
de mortalidade materna e perinatal (POLGLIANI, 2014). 

Em 2011 por meio da Rede Cegonha fomentou-se a criação de um novo modelo 
de atenção à saúde da mulher/criança, reafirmando o direito ao planejamento reprodutivo, 
gravidez, parto e puerpério humanizado e qualificado em articulação entre os pontos da 
rede regionalizada (FERNANDES; VILELA, 2014).

Nos últimos 30 anos o Brasil avançou muito na melhoria da atenção ao parto e ao 
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nascimento devido a uma série de esforços e iniciativas do governo e da sociedade, contudo, 
a redução da morbimortalidade materna e infantil permanece um desafio a ser alcançado 
(BRASIL, 2014). No que tange a Saúde da População Negra este contexto potencializa-se 
diante dos diversos determinantes sociais que circundam o processo saúde/doença deste 
grupo populacional.

A fim de garantir a saúde como direito humano legítimo, implantou-se no país, em 
2009, a Política Nacional de Saúde Integral da População Negra. Essa lei destaca-se pelo 
“reconhecimento do racismo, das desigualdades étnico-raciais e do racismo institucional 
como determinantes sociais das condições de saúde, com vistas à promoção da equidade 
em saúde” (BRASIL, 2009). Dessa maneira, a luta constante para identificar e combater 
iniquidades étnico-raciais é necessária para garantir uma melhor qualidade de vida à 
população. 

Cerca de 70% das usuárias atendidas no Sistema Único de Saúde (SUS) são 
mulheres negras e de baixa renda, o que demanda uma abordagem focada na humanização. 
Especificamente em populações quilombolas há uma historicidade e necessidades pontuais 
acerca do atendimento que lhes são ofertados, visto possuírem características étnicas que 
as diferenciam do restante da sociedade e que determinam seus padrões de nascimento, 
adoecimento e morte.

A maneira mais insidiosa de racismo relaciona-se aos fatores de saúde (LÓPEZ, 
2012). Nesta perspectiva, é imperioso salientar que a cultura étnico-racial atravessa 
identidade e as relações sociais o que impacta nos determinantes sociais de saúde e 
doença e seus fatores, bem como no bem-estar dos indivíduos e comunidade. Sendo 
assim, o reconhecimento da história, da cultura e dos sinais de racismo estrutural que 
circundam o corpo social acabam influenciando as relações entre os profissionais de saúde 
e usuários do SUS (CRUZ; MONTEIRO, 2015). E no tocante à Saúde da Mulher Negra, a 
inserção da interseccionalidade entre gênero e raça aponta para uma discussão necessária 
acerca da efetivação dos princípios do SUS.

De acordo com estes fatores emerge o questionamento: Qual a percepção que 
as gestantes quilombolas possuem a respeito da humanização da assistência pré-natal 
prestada pelo enfermeiro em Unidade Básica de Saúde? Para tanto, o estudo objetivou 
descrever a percepção de gestantes quilombolas sobre a humanização da assistência pré-
natal prestada pelo enfermeiro em uma Unidade de Saúde da Família.

Esta pesquisa torna-se relevante no sentido de evidenciar a saúde da mulher negra 
e gestante em uma Comunidade Quilombola, no intuito de que haja discussão da temática 
com a possibilidade de articulação de ações intersetoriais e interdisciplinares para a 
ampliação de medidas protetoras e a efetivação do direito à saúde.
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2 |  METODOLOGIA
Trata-se de pesquisa do tipo descritiva com delineamento metodológico qualitativo. 

Esse tipo de abordagem envolve atores sociais como informantes chave de determinado 
objeto investigado e presente na sociedade, isso favorece uma análise mais detalhada 
das investigações, principalmente por meio da utilização de instrumentos semiestruturados 
e da entrevista como meio para captação dos dados, estes que são analisados numa 
perspectiva psicossocial, com a finalidade de explorar diferentes representações sobre o 
assunto em questão (GASKELL, 2017).

A pesquisa foi desenvolvida em uma Unidade de Saúde da Família (USF) localizada 
em uma comunidade Quilombola na região rural do município de Senhor do Bonfim-Bahia. 
As participantes do estudo foram gestantes acompanhadas no pré-natal, com os critérios 
de inclusão: gestante maior de 18 anos; cadastrada no SISPRENATAL; e com frequência 
periódica às consultas de pré-natal. Como critérios de exclusão: gestantes que estivesse 
iniciando o pré-natal no momento da coleta de dados. Com base nos critérios estabelecidos 
recrutou-se um total de 19 gestantes, porém, apenas 12 delas concordaram em participar 
voluntariamente da pesquisa. 

A captação dos dados deu-se por meio da aplicação de um roteiro semiestruturado 
para obtenção da caraterização sociodemográfica. Em seguida, utilizou-se a técnica de 
grupo focal, tendo como perguntas indutoras: O que você entende por humanização da 
assistência pré-natal? Qual a sua expectativa durante o atendimento do pré-natal com 
o enfermeiro? Como você percebe o conforto do ambiente físico de saúde a qual está 
inserido? Em sua opinião, como deve ser o ambiente para a realização do pré-natal?

O grupo focal foi operacionalizado nas instalações da USF no dia 10 de maio de 2017. 
Foi possível obter maior aproximação com as gestantes, troca de saberes, experiências, 
além de aprofundamento acerca do significado do cuidado à saúde da mulher quilombola 
(PRATES et al, 2015). Essa técnica exige dos pesquisadores criatividade, sensibilidade, 
atenção, respeito, ausência de julgamentos, preparação prévia e conhecimento da técnica 
e da temática de estudo, sendo realizada em horários previamente agendados, após a 
assinatura pela entrevistada do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE. 

Foi realizado contato prévio com a enfermeira da USF para apresentação da 
pesquisa, seus objetivos e metodologia utilizada, solicitado à mesma que motivasse as 
gestantes cadastradas a participar da oficina. Para tanto, foram confeccionados convites 
direcionados às gestantes e entregues pelos Agentes Comunitários de Saúde.

À realização do grupo focal manteve-se um clima acolhedor, com apresentação 
pessoal das pesquisadoras, esclarecimentos sobre a pesquisa e importância da participação 
das gestantes. Os dados foram gravados em arquivos de áudio e posteriormente transcritos. 
Utilizou-se como referencial metodológico para análise do corpus obtido a Análise de 
Conteúdo de Bardin, por meio de três etapas básicas: pré-análise, exploração do material, 
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tratamento e interpretação dos resultados (SILVA; FOSSÁ, 2015).
Na pré-análise desenvolveu-se intervenções preparatórias para a análise 

propriamente dita. A exploração do material consistiu no processo em que os dados 
brutos foram transformados e colocados em unidades de registros, para descrever as 
características pertinentes ao conteúdo expresso no texto. Na terceira etapa, o tratamento 
dos resultados, procurou colocar as informações fornecidas pela análise em quantificações 
simples e complexas, apresentando os dados em diagramas, figuras e modelos (SILVA; 
FOSSÁ, 2015). Ao final, realizou-se a categorização dos dados, agrupando-os por afinidade.

Utilizou-se como referenciais teóricos os pressupostos do Programa de Assistência 
Integral à Saúde da Mulher (PAISM), o Programa de Humanização do Pré-Natal e Nascimento 
(PHPN), a Rede Cegonha e a Política Nacional de Saúde Integral da População Negra.

Seguiu-se os preceitos éticos que regem as pesquisas com seres humanos conforme 
a Resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde. Foi disponibilizado às participantes 
o TCLE, depois de esclarecido os procedimentos, bem como garantia da confidencialidade 
e anonimato das informações obtidas, utilizando-se codinomes às gestantes entrevistadas. 
O grupo focal foi realizado em espaço privativo, após a pesquisa ter sido aprovada pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade do Estado da Bahia, sob parecer de número 
2.007.867. A denominação de cada gestante apresenta-se por codinomes: G01, G02 e 
assim sucessivamente.

3 |  RESULTADOS
Participaram do grupo focal 12 gestantes, com idade entre 18 a 33 anos. As 

gestantes, inicialmente mostraram-se inibidas e receosas, talvez por se tratar-se de um 
encontro com pessoas até então pouco conhecidas na comunidade. Mas no decorrer da 
dinâmica, elas foram interagindo entre si, começando a relatar suas vivências. Por meio 
das perguntas indutoras percebeu-se a imersão do grupo na temática proposta, a interação 
e o compartilhamento de experiências, evidenciados por gestos, expressão visual e relatos 
emotivos. O quadro 1 apresenta as perguntas indutoras utilizadas no grupo focal e os 
relatos obtidos. 

CATEGORIZAÇÃO DAS 
PERGUNTAS CATEGORIZAÇÃO DAS RESPOSTAS

1. O que você entende por 
Humanização da Assistência Pré-

Natal?

• G01 relata que é quando existe respeito, atenção, ca-
rinho e paciência;

• G02 diz que é respeitar o tempo da gestante para en-
tender o que a profissional diz, ter paciência e cuida-
do com a gestante;

• G03 e G04 dizem que é atender bem as gestantes, 
que vão ansiosas e com muitas dúvidas. Ter calma 
pra explicar, atenção com as gestantes.
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2. Qual a sua expectativa durante o 
atendimento do Pré-Natal?

•  G05 fala que é ouvir o coraçãozinho do bebê baten-
do;

• G06 disse que fazia porque queria saber se o bebê 
estava mexendo, vivo, já que não percebia, fazia vá-
rios USG;

• G07 relata que é ter o cuidado com o bebê e com a 
mãe também, que muitas vezes é esquecida nesse 
período.

3. Você se sente confortável no 
ambiente físico de Saúde a qual está 
inserido? Em sua opinião, como deve 
ser o ambiente para a realização do 

Pré-Natal?

• Todas responderam que sim, que é perto de suas ca-
sas, arejado, tem cadeiras para sentarem e água para 
beberem.

4. Como você classifica a importância 
do Enfermeiro na Assistência ao 

Pré-Natal?

• G02 diz que a enfermeira é muito importante, pois tira 
as dúvidas com as mudanças do corpo, fala como o 
bebê está e é boa na consulta, além de calma;

• G08 diz que chegou assustada com a falsa impressão 
que colocaram na enfermeira, pois estavam acostu-
madas com a antiga. Mas ela é boa, tira as dúvidas, é 
calma e brincalhona;

• G06 é a 2ª vez que passa com a enfermeira e tam-
bém tinha uma falsa impressão pelo que ouvia falar 
em comparação com a enfermeira antiga, mas gosta 
do atendimento dela, pois tira as dúvidas; 

• G04 gosta do atendimento de todos, desde a porta de 
entrada até a enfermeira.

5. Quais as Dúvidas mais frequentes 
que você possui em relação ao seu 
período gestacional? Estas dúvidas 
foram respondidas pela Enfermeira?

• G09 está na 1ª gestação, então tudo é novo. A enfer-
meira tirou minhas dúvidas quanto ao corpo, hormô-
nios e o nascimento do bebê.

6. Como é o acesso ao Pré-Natal? 
(Agendamento, consulta, retorno, 

orientação)

• G10 diz que o agendamento é rápido.

• G11 relata que as consultas são feitas no tempo mar-
cado, sem desconfortos.

• G12 afirma que todos os seus retornos acontecem na 
data certa e as orientações são bem dadas.

7. Em sua opinião, o atendimento é 
igual para todas? Por quê? Como ele 

deveria ser?

• Sim, todas tem o mesmo atendimento. São conheci-
das uma das outras, então sempre conversam sobre 
suas gestações.

8. Quais as conclusões que você 
tem em relação ao atendimento e 
que sugestões você teria para o 

melhoramento do mesmo?

• Como orientação G06, G07 e G08 relatam que o 
que deixa a desejar é apenas o horário de chegada 
da equipe de saúde, pois marcam pra as gestantes 
chegarem as 07:30hs e a equipe só chega quase 
09:00hs, mas sabem que é por falta de motorista do 
carro que traz a equipe de Saúde da sede para a USF.

Quadro 1. Perguntas e respostas obtidas no grupo focal com gestantes de uma comunidade quilombola 
rural. Senhor do Bonfim-BA, Brasil, 2021.

Fonte: autoria própria. 

4 |  DISCUSSÃO
Conforme etapas seguidas na Análise de Conteúdo foi possível obter três categorias 

empíricas, a saber: Acesso aos serviços de assistência pré-natal; A humanização da 
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assistência ao pré-natal; A vinculação com o enfermeiro como processo de humanização.

Acesso aos serviços de assistência pré-natal
Apesar dos avanços e das conquistas do SUS, ainda existem lacunas nos modelos 

de atenção e gestão no que se refere ao modo como as gestantes são atendidas nos 
serviços de saúde pública, especialmente no contexto da Estratégia de Saúde da Família. 
A nível nacional é preciso restituir, na prática, o princípio da universalidade, segundo o 
qual todos os cidadãos podem ter acesso a um atendimento humanizado pautado no 
acolhimento (BRASIL, 2012).

No que se referem à atenção pré-natal as gestantes entrevistadas não citaram 
problemas de acesso geográfico ou econômico e, embora exista uma única unidade básica 
na comunidade, o deslocamento até ela era fácil. Sobre o atendimento, este foi pontuado 
como de fácil obtenção e sem tempo prolongado de espera. Com relação ao ambiente 
físico, elas também não relacionaram nenhum entrave. Os impasses citados foram o 
horário de funcionamento da unidade, a necessidade de chegar cedo e as consultas de 
pré-natal ser somente à tarde. 

Com suporte nos depoimentos das participantes, percebe-se que a assistência ao 
pré-natal pode apresentar entraves relacionados à busca pelo atendimento, representados 
pela demora na chegada da equipe de saúde. O MS exprime que um serviço de saúde 
de qualidade deve criar opções para evitar longas esperas e priorizar as gestantes nas 
filas (OLIVEIRA et al, 2014). O relato de demora no atendimento, principalmente em uma 
população potencialmente vulnerável, impacta na sua condição de vida diante dos diversos 
fatores determinantes de saúde da mulher negra que perpassam muitas vezes nas 
barreiras sociais enfrentadas pela falta de apoio familiar, baixa renda, grau de organização 
e transporte (WERNECK, 2016).

Nesse sentido, a depender do contexto vivenciado por essa mulher, esta situação 
pode acarretar má adesão aos acompanhamentos no serviço de saúde e impactar 
diretamente sobre a Saúde Materno-Infantil com indicadores desfavoráveis. Diante disso, 
apesar dos depoimentos positivos é notória a necessidade de um olhar mais sensível para 
as vulnerabilidades dessa população a fim de garantir um melhor desempenho no acesso, 
equidade e eficácia do serviço prestado.

Um acolhimento indevido pode reverberar num sentimento de não ser bem-vinda e 
não estar sendo valorizada, podendo comprometer o sucesso do acompanhamento neste 
ciclo gravídico. A assistência proposta não pode ser homogeneizada, desconsiderando 
as singularidades deste segmento populacional. Portanto, é imperioso reconhecer que o 
cliente é um parceiro importante neste processo de cuidar e que os profissionais qualificados 
por meio de uma escuta acolhedora e resolutiva podem desenvolver um relacionamento 
terapêutico de boa qualidade, oportunizando o reconhecimento das necessidades dessas 
gestantes em contexto rural e quilombola. 
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Em estudo descritivo exploratório realizado no interior do Maranhão, em 2016, com 
26 puérperas negras que tiveram parto no Hospital Municipal da cidade, objetivou descrever 
como ocorre a assistência ao ciclo gravídico puerperal de mulheres negras. Evidenciou-se 
as mulheres participantes gostariam de ser escutadas na hora do parto e de receberem 
mais atenção, com maior acolhimento. Tal resultado denota ainda o desafio a ser vencido 
na atenção integral à saúde das mulheres negras, que implica no reconhecimento dos 
direitos sexuais e reprodutivos como direitos humanos, salientando a diversidade e as 
necessidades específicas da população feminina negra.

Diante dessa conjuntura, reafirma-se a primordialidade da sensibilização e formação 
dos profissionais de saúde atuantes numa comunidade quilombola, a fim de promover uma 
melhor assistência pautada na interação cultural desta comunidade e cuidados integral que 
abrange a saúde e o bem-estar de mulheres quilombolas.

A humanização da assistência ao pré-natal
A gestação é um momento significativo na vida da mulher. A atenção ao pré-natal 

é um momento de ligação familiar e social da gestante com os profissionais da saúde, em 
que as opiniões das usuárias devem ser consideradas na compreensão da atenção e nos 
cuidados realizados (BARRETO et at, 2015). Devem-se buscar estratégias para facilitar o 
acesso aos serviços de saúde e a diminuição do tempo de espera destas gestantes, em 
que o cuidado à mulher e sua família deve ser feito respeitando cada fase da gestação e 
seu significado para a vida destas.

Diante dos relatos observados, a Política Nacional de Humanização está sendo 
caracterizada pelo acolhimento, como postura prática nas ações de atenção e gestão na 
unidade de saúde, o que favorece a construção de uma relação de confiança e compromisso 
dos usuários com a equipe e os serviços. Neste estudo, observou-se que o profissional 
permitiu que as gestantes expressassem suas preocupações e suas angústias, fornecendo 
um ambiente acolhedor e tornando essencial o processo de humanização da assistência.

O conhecimento dos direitos favorece que o objetivo da humanização na assistência 
pré-natal seja instituído e os cuidados durante ele possam controlar os fatores de riscos que 
ocasionam complicações à gestação, além de detectar o tratamento oportuno, contribuindo 
para que os desfechos perinatais e maternos sejam favoráveis (BRASIL, 2012).

As gestantes revelaram uma vulnerabilidade social significativa no que tange aos 
determinantes sociais perpassados pelos fatores econômicos, culturais, étnico-raciais, 
psicológicos e comportamentais. A humanização da assistência pré-natal numa população 
quilombola requer articulação dos profissionais da saúde ao contexto vivenciado por estas 
mulheres, uma compreensão e interação pautada em estratégias diversas: cultura local, 
práticas de cuidados e cura de matriz africana existentes na comunidade, isso possibilitaria 
melhores resultados terapêuticos, equânimes e duradouros (BELFORT; KALCKMANN; 
BATISTA, 2016). 
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Estudo realizado em Milwaukee em 2018 revelou que mulheres afro-americanas e 
africanas de baixa renda possuem níveis mais altos de estresse e menos acesso a recursos 
pré e pós-natais, isso demanda uma intervenção comunitária de promoção à saúde 
para diminuir as complicações perinatais. O estudo revelou também como as mulheres 
percebiam o apoio recebido pela comunidade, o que revela a importância dos espaços 
seguros e relações comunitárias eficazes que possam induzir a construção de políticas em 
saúde mais eficazes (MKANDAWIRE-VALHMU et. al., 2018). 

No Brasil, uma das políticas de saúde relevante foi a criação do Projeto Rede 
Cegonha em que acrescentou outros exames na triagem pré-natal e ampliação das 
sorologias, além daqueles preconizados pelo Manual de Pré-natal elaborado pelo MS, bem 
como o Manual Técnico do Pré-natal e Puerpério. Muitos desses exames, bem como o 
acompanhamento regular da gestante, permitem um diagnóstico de risco mais acurado e 
com intervenção precocemente possível.

A vinculação com o enfermeiro como processo de humanização
Em virtude da atuação do enfermeiro na assistência ao pré-natal, atribui-se como 

funções deste profissional, além da competência técnica, a sensibilidade para compreender 
o ser humano e o seu modo de vida, saber ouvir sem julgamentos, valorizar os sentimentos 
e experiências relacionados à gestação, a fim de que o cuidado possa repercutir não 
só na qualidade dos sentimentos manifestados pela mulher, mas também culminar em 
orientações ao binômio mãe-filho (OLIVEIRA, 2012).

O enfermeiro nesse processo deve estimular o vínculo profissional-cliente, com 
diálogos francos, visitas domiciliares como estratégia de ação, além de oferecer orientações 
às gestantes em reuniões de grupo e, principalmente na consulta de enfermagem de pré-
natal, para assim nortear as ações, possibilitando a orientação para as reais necessidades 
das gestantes (BRASIL, 2011). Este compromisso e vinculação com as usuárias possibilitam 
o fortalecimento da confiança nos serviços e humanização das práticas de saúde para 
construção de modelos de atenção voltados à qualidade de vida (CARVALHO et al, 2010).

O protagonismo do enfermeiro no processo de humanização da assistência ao pré-
natal é um dos pilares desse processo, visto ser este essencial na organização e prestação 
dos serviços de saúde à comunidade, e condução dos programas oferecidos pelo SUS 
à mulher gestante. Quando se trata de assistência a uma comunidade que possui traços 
culturais e especificidades, como a comunidade quilombola, a relevância do enfermeiro 
aumenta diante da necessidade de saber reconhecer a cultura, para assim respeitá-la, 
bem como suas peculiaridades com o intuito de combater injustiças contra grupos sociais 
vulneráveis.

Em associação a este entendimento é importante compreender os saberes e práticas 
das tradições de matriz africana na vivência do cotidiano profissional do enfermeiro. Esta 
vivência deve ser pautada em estudo, diálogo empatia e imersão cultural, com vistas ao 
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desenvolvimento de um planejamento de enfermagem adequado às necessidades da 
população quilombola, sobretudo, diante das peculiaridades de Saúde da População Negra 
(FARIAS et al., 2016). 

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Tomando por base falas de gestantes quilombolas nota-se que a percepção sobre 

humanização da assistência ao pré-natal não se limita à recepção da gestante à porta 
de entrada do serviço de saúde, onde o acolhimento se inicia. As participantes do estudo 
apontaram que a capacidade de escuta e comunicação realizada pelos profissionais 
da saúde, principalmente pelo enfermeiro, é o que baliza o seu entendimento sobre 
humanização do cuidado e assistência. 

Identificou-se que o acolhimento e a educação em saúde foram fundamentais para 
o estabelecimento de vínculo entre profissional e gestante. O cuidado humanizado era 
realizado pelo enfermeiro, assim como o acolhimento e humanização da assistência. Diante 
das iniquidades e disparidades étnico-raciais é possível, por meio de ações e tecnologias 
leves, fortalecer a autoestima, autoidentificação cultural e direitos humanos de mulheres 
quilombolas. 

Acredita-se que este estudo poderá contribuir à melhoria da qualidade da assistência 
à mulher negra, corroborando com os benefícios já documentados sobre humanização e 
assistência humanizada ao pré-natal. Os resultados poderão qualificar a assistência, no 
ensino e na pesquisa ao gerar reflexões e discussões sobre novas formas de acolher e 
orientar as gestantes com foco no cuidado à saúde da mulher, criança e família.
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